
Tupi 6 GefRJer 1
Este foi o excelente resulta­

d� �onseguido pelo Clube A­
tletico 'tupi no último domin­
go. O jogo foi realizado no es­

tádio. do clube gasparense e foi
a maior goleada deste campeo­
nato da LBF. Os torcedores tu
pienses que compareceram ao

campo, sairam dizendo que vi­
ram o "futebol íuracão" do clu
be de sua preferência em Gas­
par, e que massacrou o time

- A
do Germer, da cidade de Tinv
bó, que pelo modo como seus

atletas se movimentavam em

campo, não via a hora que o

jogo chegasse a seu final, evi­
tando assim um maior núme­
ro de gols.
Este resultado surpreendeu

de certa forma os participan­
tes do campeonato, porque o

Tclpi é uma equipe formada
por atletas jovens, e que vem

•

maior goleada
dle ser constituída a curto es­

paço de tempo, e no inicio do
campeonato foi derrotada nas
duas primeiras partidas' que
realizou, conseguindo somente
sua primeira vitóría no jogo
que fez contra o 15 de Outu­
bro da cidade de ln.daial. Dai
em diante passou a lutar com
mais confiança, como vimos

. acontecer em suas últimas a­

presentações.
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Vasto Verde
Gasparense 2

A equipe do Gasparense con

seguiu no último domingo,
mais uma vitória em jogo que
realizou, valendo pelo campeo­
nato da LBF, contra o Vasto
Verde da cidade de Blumenau
em jogo que foi disputado no

Bairro da Velha.
Confirmando , o que t-emos

dito sobre o time azul e bran­
co, suas exibições tem sido
sempre equíãbradas no seu

comportamento em campo.
Com jogadores experientes

e que entram em campo já! com
um certo conhecimento de seu

adversário, nesta partida não

Pecuaristas
assombrados com
a febre aftosa
Há algum tempo foi lança­

do em Santa Catarina uma

campanha entre os pecuarís­
tas, por órgãos ligados à agri­
cultura, visando eliminar de
vez, a febre aftosa que vinha
assolando os nossos rebanhos.
Os pecuaristas atenderam o

apelo, muitas vezes forçados,
e passaram a vacinar os seus
rebanhos. Agora, no entanto,
tem-se verificado focos de fe­
bre aftosa nas localidades de
Gaspar G-rande, Aguas Negras
e Figueiras. Os pecuaristas es­

tão aguardando manifesta­
ção dos .promotores da cam­

panha. Parece que mais uma

vez o agricultor foi ludibria­
do.

o

deixaram por menos: só a vi­
tória lhe interessavam, e outra
coisa não aconteceu .. Com os

dois a zero, o Gasparense con­

seguiu somar mais 2 pontos
na tábua de classificação e per
maneee invencível neste cam­

peonato.

Os gols foram marcados l>or
Michola e Escurinho ..

O próximo jogo do clube se­

rá contra o 15 de Outuhro de
Indaíal em jogo que será dis­
putado neste domingo em Gas
par.

FlT�O!L - HOJE;·
Gasparense X
15 de Outubro,

Gaspar
Floresta X

Tupi
Pomerode

ÁRVORE HISTÓRICA É TEMA
D:E DISCUSSÃO NA
CÂMARA DE GASPAR
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AUTORIDADES GASPARENSES
DISCURS'AM EM HOMENAGEM

À PÁTRIA

/

do campeonato
Os gols da partida foram

marcados por Suca, Argeu e

Cavaco. Djdi perdeu um pê­
naLti (bateu na trave). O jo­
gador Zico marcou o úníco
tento do Germer ,

O próximo compromisso do
Clube Atlético Tupi será hoje
em jogo que será realizado coo
tra ·0 Floresta da cidade de Po
merode, e será disputado nes-
ta mesma cidade.

-
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PREFEITO OSVALDO
SCHNEIDER PEDE ESCOLA
PARA O BAIRRO B. VISTA

Página 5

Me quer proteger conta do trabalhador
Brasilia - o senador Nelson

Carneiro apresentou projeto
alterando a legislação do Fun­
do de Garantia do Tempo de
Serviço no que se refere ao cál­
culo de atualização dos depó­
sitos e à transferência dos
mesmos no caso de rescisão do
contra.to de trabalho.
Segundo a proposição, fica

obrigatório o cálculo de atua­
lização dos juros e da corre­

ção monetária das contas vin­
culadas, sempre que ocorrer

dissolução do contrato de tra­
balho, para que os levanta­
mentos ou transferências dos
depósitos em nome do traba­
lhador se façam peja importân
cia real, do dia do distrato.

Dispõe, ainda, o projeto, que
em caso de transferência da
conta, o banco depositário de­
verá procedê-la no prazo de 10
dias contados 0.0 pedido com­

petente, sob pena de incorrer
em multa de 10% sobre o va­

lor do saldo a:tualizado.
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SERVIÇO A,UTONOMO MUNICIPÀ_L DE
, AGUA E ESGOTO
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Convênio implanta programa �e
controle 00 câncer fJfJ hfa�o

,
,

,

lFpolis, - A Secretana da Nacional de Combate ao Cân-
Saúde.e a Fundação Hospta- cer, aprovado pela presidên­
Iar de Santa Catarina, atra- cia da República em 1973.

v�s dos seus titulares, Hélio A coordenação das ativda­
Ortíz e Ney Gonzaga, acabam des e acompanhamento da e­

de firmar convênio para a ím- xecução do convênio caberão

plantação do Programa de ao Núcleo Central do Câncer,
Controle do Câncer no 'Elstado integrado por representantes
de acordo com as diretrizes da .do Ministério da Saúde e do
Politica Nacional de' Saúde e governo do Estado de Santa
com o Plano da Campanha Catarina,

i"

Volkswagen

C�MfRCIAL SCHADRACK UDA.
Rua Itajaí, 1'3.73 BLUMENAU - sta, Catarina

·rr

A REÇE,ITA DO MELHOR

E,SPETO CORRIDO, ALM OÇO OU COMERCIAL

SOB A DIRE'CÃO DE TARCISIO
"

XAVIER WIE SER COM O MELHOR

ATENDI MENTO.

todovia J. Lac�rda, 51 - fone 32-20-18-G,aspar se
()

c

AdrminliBtrado pela JWnda..Ção Se1-vi..ço..s de Saúde Publicá
GASPAR - SANTA CATARINA

,.

RESULTÁDO DE TEsTE

Os testes de seleção realizados no SA�" de
Gaspar no di� 30,08,7'6, com os nove, �andidatos mscn��
no período de 02 a 06 de agosto, clasS'f1�a:ram o �� 'J

MA

RC> FELIX para ocupar o cargo de Escrevente DatIlografo,

Gaspar (�CJ, 09 de setembro d�. 1_976,
Dr, Arnoldo C, Boscãrdrm - D'irewr

Diretoria Regional do Sul

5IVAbD-O
REPRESENTAÇÕES E DECORAÇõES

Paviflex, Carpet, Divisórias,
Lambris, Forros, Papéis de Paredes,

Mão de obra especializada
Rua José Honorato Müller, 145 :. Telefone 32-2155

Com Aldo Pereira - Gaspar-SC

Fpolis ,
- Durante despa-

cbo com o Secretário da Se­

gurança e Infonnaçõ'es, o go­
vernador Konder Reis, rece­

beu uma comissão de alunos
oficiais da: Polícia Militar do

Estado, que o convidou para
ser o patrono dos aspirantes
que se formam neste ano,

A turma é composta por 15

oficiais, sendo 13 perts ncen­
tes à Polícia Militar do, Esta­
do do Pará e dois de .lanta

, Catarina, OI paraninfo será o

governador do Pará, Aluísio
Chaves.
Na mesma ocasião, Konder

Reis recebeu também a visita
_

da diretoria da socíeôade de

Sub-Tenentes e Sar#ntos doa
Polícia Militar, qu�do acei­

tou o convite fo '1i'i'lUlado para
uma '!,:'t à sede da entida-],
de,

GOVERNADOR
co�yrº�DC> PÀRA
e�TRON_O DOS
OFICIAIS frA PM

BLUMENAU CORRETORA DE SEGUROS

Rua 15 de Novembro, 534 - 20• andar - Edif. Albor

Representante em Gaspar: Sr. FLAVIO RENATO HEINIG

SEGUROS iM GERAL

EVElÁSI0 QUER
ALTERAR 0

. . ...�

E$T�TUTO DA
TERRA
Brasilia - Argumentando

que se impõem alterações no
Estatuto da Terra - Lei n".
4,5b4 - a fim de adequá-lo à
rêalídadê em que vive o ho­
mem da zona rural, o SenaaOl�
Eve1ásió Vieira _(MDÍf/S·C)
propôs ,que seja facultada ao

agríêultor a transmíssão de i­
móvel rural com área inferior
ao módulo de propriedade ru­

ral, desde que, durante perío­
do superior orr igual a cinco a­

nos continuos, tenha nele ex­

plorado a agropecuária.

EXPEDIENTE
GAZETA DO VALE

-

Propriedade da Empresa
L, Editora Gazeta do Vale

CGC - 83109926/0001-47

Diretor:
Silvio Rangel Figueiredo

éfrctrla nos municípios de:
ã"'A:SPA:R, Blumenau} Ilhota. t,

Itajaí e Brusque.

Endereço-Sede
I; ,Gaspàr: rua. Ãri�tiliane

Rámós, 23' - OX, Postal 73

Impresso nas oficinas grá­
ficas do LUME, Blumenau,
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ICO spar
menageou 2

Em sessão solene realizada
no dia 6 de setemb�'o na sala
de reuniões da Câma�'a Muni-

,

1cipa: de Gaspar, estiveram
reun d?s o poder legislativo,
executIvo e [udic'áro do Mu­
nicípio, para uma homena­
gem conjunta à Pátria. A ce­

rimônia se révestu de s'mpli­
c�dade, nela tendo se pronun­
cíado os três poderes, nas pes­
soas do Juiz de Direito da Co­
marca, Dr, Eleazar Nascímen
to, do Prefeito Municipal, sr.
Osvaldo Schneider, e do ve­

'reador Celso Huber. Por se

tratar de um .acontecímento
relevante a todos os gasparen­
ses, transcrevemos trechos das
'palavras dirigidas na oportu­
'nídade.

Pronunciamento
do Juiz

"No momento nacional 'que
vivemos, nenhuma força po­
lítica seria capaz de conven­

'ceI' a sociedade brasileira, ho­
je, de que há alternativa por
esse crescimento rápido. O
Brasil encontrou não apenas
o caminho de recuperar uma

posição relativa no contexto
mundial, mas também de mo­

bilízar suas forças e riquezas
para alcançar, em futuro pró­
ximo, padrões de vida compa­
tíveis com a expectativa da

povo brasileiro, Com isso que­
bram-se tabus ideológicos e

preconceitos técnicos, segundo
·os quais não seria possível a

países subdesenvolvidos ascen

der à opulência das socieda­

des desenvolvidas, nem regis­
trar taxas de crescimento que
permitissem equiparar com o

mundo desenvolvido. A pas­
sagem de mais uma data da

nossa independência encon­

tra o Brasil como uma grande
empresa., administrada rac'o­

nalmente segundo padrões in­

ternacionais de eficiência e ca

paz de disputar no _mel:cado
mundial um lugar, nao so pa­
Ta seus produtos agrícolas,
postos em circulação há 500

anos, como também para os

manufaturados, fruto recente

de um esforço de moderniza­

cão e de superação dos pontos
de estrangulamento da nossa

economia. Encontramos lá fo­

ra os meios de sustentar a pro­

dução de nossas fábricas de

modo a que os beneficios do

retomo ampliem e viabilizem

um mercado interno, cuja.
prosperidade será ° sinal de

difusão segura do bem-est .r ramos o homem brasileiro que
nacional em termos soe as. se quer ivre em sua vontade
E1ites competentes foram se- e em suas deesões diante dos
lecionadas para' comandar es- rumos que a Nação deve to­
se processo possibilitado pele mar, Comemoramos o homem
clíma de ordem e segurança brasi'eiro que ainda não che­

imposto a uma nação que tan gou a esse cl'ma de liberdade
to mais se agita, quanto me- de esp.ríto, mas que trilha se­

nos viável se apresentava sua guro nos caminhos de sua li­
economia, Atualmente, passa- bertacão . Não acreditamos
dos mais de 150 anos de nos- que ex'sta liberdade, se não e­

sa maioridade política, divisa- xistem homens livres, pes­
mos um Bras'I forte, valente e soas capazes de decid'rem, es­

trabalhador, impondo-se dia a, píritos isentos de paixões. A­
dia de maneira surpreendente creditamos, por isso mesmo,
no conceito mundial" da� na- que a liberdade ex'ste à pro­
çõe� com audácia, respeI.�o.e porção que se luta pela im­
muito pro�r�ss�,' Mas, o, rnt- plantação da justiça, da d'gnt­
lagre braslle'.ro,' co�o e c�u- , "jade e da paz, Da justiça pra
mado, deve-se a confiança ce- tícada por todos da dignida­
p,ositada por todos em seu,s di- de de cada um � da paz para
rigentes e pela certeza existen todos. p:m segunda lugar, re- .

te dentro de cada um de que, cardamos os nossos heró's: os

quando se tem um solo aben- homens que ficaram na histó­
çoado como o nos_so. El1tl'�- ria, os homens que fizeram os

tanto, nad� podera .s,e� pOS�I- fatos acontecer, Recordamos
vel, se o espírito patriótico nao todos os brasileiros que bata­
estiver perenemen!e aceso den lharam pela Independência,
troo de cad� c?raçao. Tenh�- pela República, pela Demo­

m?s �onscIencJa de que a p�- cracia . Recordamos, não para
tria e de cada um de seus CI- fotografá-los em alguma pa­
d�ãos e compete a esses ci�a- rede mas para nos lembrar­

dao� zelar pela seguransa, in- mos dos ideais que temos de
tegridade e desenvolvimento cumnrir . Recordamos nossa
em benefício da colet'vídade , história e os homens que fize­

�stamos. n� verdade, constru- ram a história do Brasil, para
indo um pais forte para nos- tracarmos os caminhos da hís­
sos filhos, estamos garantindo tória do futuro do Brasil.

� bem-estar de nossas f.a�í- Lembro, aqui, apenas um: Jo­
lias: estamos dando condições sé Bonifácio. aquele que pro­
como nosso trabalho e .esofor- curou o equilíbrio na justiça
ço, a, que outros b,ras1Jell'os na igualdade e na fra:ternida�
prossigam co�n a �rgantesca de entre todos, Em terceiro

o�ra de ,ergun:rento desta na- lugar, revivemos a idéia de
çao-contmente . desenvolvimento, Queremos

.uma nacão forte, .uma econo­

mia sólda para um povo fe­
'Iíz , O nosso desenvolv'mento,
por isso mesmo, não terá ne­

nhum sentido, se não for cons­
truído em favor de cada ho­
mem brasileiro. Desenvolver o
homem todo e todos os ho­
mens faí o que preconizou o

Concílio Vaticano no.: é o

que preconizamos corno cr's­
tão, Olhar pelas necessidades
inteiras de cada ""--:oa, mas
também olhar pelas necessi­
dades de todas as pessoas.
Não defender grupos nem di­
ferenciar classes: mas harmo­
nizar todos num pensamento
só - a Pátria somos nós n

,

t>ronunciamento do
Prefeito

I,
U

A cada ano, comemoramcs

a '[lOSSa Independência. A ca­

da� ano, recordamos os heróis

que batalharam por uma terra
Iívre-e cheia de promessas, A
cada no, também, revivemos
com al\'ria os caminhos de
desenvoh 'mente do Brasil.

Gostaríamàs, �sta noite, .nes­
te ano, não apêi'rá'Sv comemo­
rar, recordar t> reviver, mas

muito mais trazer algumas
palavras do que sentimos di­
ante do Brasil - nossa Pátria.
Em primeiro lugar, comemo­

ramos hoje a nossa liberdade.
Não se trata apenas de um fa­
to histórico - o grito do Ipiran­
ga ou então a libertação social

dos escravos. Trata-se antes
da nossa própria libertação e

da nossa. liberdade. Comemo-

Palavras do
Vereador
"11": com grande júbilo que

mais uma vez nos reunimos, a
fim de reverenciarmos respei­
tosamente a emancipação po­
lítico-administrativa de nos-
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s

sa querida Pátria o Aconteci­
mento este que não surgiu do
encanto lendário de uma vara

mágica, mas de uma espada
flamejante, símbolo da liber­
dade de um povo que, outrora,
lutava anzust'osamente sob os

gr "hões d-e um s'stema escra­

v.zante o Este desenlace acon­

teceu naque-a memorável tar­
de de 7 de setembro de 1822,
tendo como palco as margens
do Ip'ranga e como persona­
gem o jovem D. Pedro, que
decidida e corajosamente em­

punhou a sua espada, pronun­
ciando bem alto e de bom
som, a palavra mágica da li­
berdade, cujos ecos das coli­
nas deste palco verde respon­
deram Independência ou MOl'­
te. Estes ecos, meus senho­

res, ainda se se repetem con­

tinuamente desde os picos
mais altos, atingindo os limi­
tes mais distantes deste gigan
te que é o Brasíl . Terra que
nasceu abencoada sob a som­

bra de uma cruz e que até ho­
je ainda se acha protegida sob
os braços gigantescos do Cris­
to Redentor. Estes ecos, meus
senhores, se repetem em todos
os instantes, em todos os lu­

gares e em todos os sentidos
desta terra, Nos jardns-de­
infância, as criancinhas es­

tampando na face a alegria
de sua meia dúzia de aninhas,
desfraldando nas suas blusi­
nhas o laço verde-amarelo.
Nas escolas e colégios, os estu­
dantes fazendo pesquisas so­

bre a história-pátria, o rufar
dos seus tambores para os pre­
parativos do dia 7. Nas fábri­
cas, o operário fazendo movi­
mentar a sua máquina ou o

seu tear, que no seu matra­
quear contínuo pronuncia
Brasil, Brasil. O homem do
campo preparando e semean­

do a terra; enfim,' nos quar­
téis, nas praças, nas ruas, no
comércio, todos comungando
no mesmo sentimento de bra­
s'Iidade , Ê O' brasileiro, esteja
onde estiver, extravazàndo
uma dose incontida de ale­
gria po:: �� Brasil q�e outro­
ra possibilitou condicões de
podermos hoje nascer' e viver
em ,DIeno gozo de Iiberdade . E
o ritmo de nacionalidade que
r:ão se satisfaz. com um patrio­
tísmo escondido no fundo de
nossa alma, mas que precisa
ser desfraldado para o mun­

d.o, 'para engajar todos os bra­
síleiros, no processo irreversí­
vel de conscientização nacio­
nal" .
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Sessão solene

Obteve pleno êxito a Ses­
são' Solene realizada por es­
ta Casa Legislativa no dia
seis de setembro, em come­

moração à Semana da Pá­
tria. Esta Sessão que con­

tou com a presenca das au­

toridades máximas de nosso

municípío foi regida num

ollima de patriotismo, e na

oportunidade manifestaram­
se, o vereador Celso Huber,
em nome da edilidade gas­
parense, o Dr. Eleazar do
Nascimento, Juiz de Dtra'to
de nossa Comarca, e o sr.

Osvaldo Schneider, Prefe'to
Miunicipal.' Finalizando o .sr.

Henrique José dos Santos,
! Presidente desta Casa, agra­
deceu a todos os presen tes
pela participação neste ato
cívico .

---e

F.igueira causa

apreensão
rão ocasionar a derrubada

daquela árvore sobre -sua

propriedade, o que conse­

quentemente acarretará gra
ves danos.

Sugeriu então o vereador

Henrique Deschamps, que es­

ta Casa Legislativa tomasse

providências junto a Prefei­
tura Municipal para solucio­
nar este problema.
Manifestando-se também

sobre o assunto o vereador
Celso Huber salientou o va­

Ior histórico que representa
esta figueira para o nosso

município, e sugeriu €J.ue fos­
se formada uma comissão

composta por vereadores',
Prefeito e uma autoridade

especíalizada no .assunto, no
caso .0 'Padre Reitz, secretá­
rio do Meio Ambiente, para
juntos encontrar a solução
adequada.

INFORMATIVO DA CAMARA MUNICIPAL DE GASPAR
Devolução do

Projeto de Lei
n". 14/761
As Comissões de Constitui- O vereador Henrique Des-

ção e de Finanças da Câma- cl=amps levou ao conheci-

ra Municipal exarando seu mênto dos colegas vereado­

parecer, solicitou a Mesa res, na última reunião ordí­

desta Casa a devolução ao náría desta Casa Legislati­
Chefe do Poder Executivo do va, o pedido que o sr. Irineu

Projeto de Lei n". 14;/76, que Gaertner, morador da loca­
reclass'ríca o cargo de Por- lidade de Figueiras lhe fez,
teiro/Jardineiro do quadro quando na oportunidade so­

de Pessoal da Prefeitura e licitou ao parlamentar me­

dá outras providências Fa- dídas urgentes pa-ra solucío­

zendo uso da palavra no ex- nar o problema que apre­
ped'ente o vereador Celso senta a figueira que se acha

Huber discorreu sobre este Iocal'zada próximo a sua re

assunto, dizendo na oportu- sidência e local de trabalho.

nidade que o Chefe do Po- Sua seiv'ndicacâo baseia-se

der Executivo está direta- no ,perigo a que está exposta
mente autorizado a executar sua residencia, uma vez que
o estabelecido nesse Projeto, a referida árvore encontra-
considerando, a Lei Comple- se com as naízes expostas, e

mental' n". 5, em seu artigo 'I
com 0S fortes ventos que

89, i.tem 25, parágrafo 1°. temporar'amente se abatem
---e sobre nessa município, pode-

o Planoz de aplicação do FPM
devem ser entregues este mês

Fpolis ,
- Os 197 c munící- Fundo de Participação dos

p'os catarinenses têm prazo Municípios - FPM. O não
até o dia 30 do corrente mes cumprimento dessa forrnall-
para encaminharem ao go- dade no prazo fixado poderá
ver�lo d_? Estado os planos de acarretar a suspensão das
aplicação dos recursos do cotas, conforme determina o

Artigo 10, do Decreto Fede­
ral n". 77.565, de 10 de maio

I

de 1976, segundo informação
do gabinete do vice-governa-
dor Marcos Buechler.

Os municípios de Santa
Catarina que, em 1975, apli­
caram CrS 106.'3\19.003,3'2,
deverão aplicar no atual e­

xercícío a quantia de OrS
195,.028.600,0:0. Para 119:'77
está prevista a aplicação de
356 milhões e 350 mil cru­
zeírós, provenientes do Fun­
do de Participação dos Mu-
nicípios.

.
Com o objetivo de orien-

��:3C!ift3���=i���i!������i3i!ia�����3:!=�i��.t:.�·��·o��.'\;,
••� 3i����������ai�.3i: X�o.e� =i!�. tar os municípios, a Super:

� .' ".: '. ,
--:-"��, � visão do Sistema de PJ ane-

ij,
'. .,:� � '. '

ii jamento e Orçamento, vín-
�., �

culada ao gabinete do Vice-

H S -Ie f �� Governador, na qualidade de

�� fi órgão central de planejamen
; � to do governo do Estado, pro

H ij moveu uma série de reuniões

!: (W I� de esclarecimento durante

ii :§ os meses de julho e agosto,
�� nas sedes das 14 micro-re-
� �
�� FABRIOA DE � giões . Nessas reuniões. os

�i ��t;\TJADRIAS E .. ,

ia técnicos do governo do 'Elsta-

I ii'ÓVEIS DE FERRO "
'

100
do prestaram todos os escla-

�§
recímentos necessários para

� � ,
a e�abo..:ação. dos planos de

9 GASPAR ti aplícação, obedecendo à ll1.e-

� Rua Itajaí, 607 - Fone 2271 i todolog,,'ia .que já vinha. sen-

I .. , ;0
do adotada, para os munici-

I;
. - . . pios com mais d,e 25 mil h _

��",,"�.r��"';;������oi!i!i=ia��!�=io����!im=i!i�����r���"i=��=������=i&i�=io�o.o.�
,

bitantes.
a I

CASA NDA
ARTIGOS E CONFECçõES
P/ SENHORAS E CR�ÇAS

OFERECE'- OS MAIS FINOS
ENXOVAIS P/ NOIVAS
GASPAR - SANTA CATARINA

30 ANOS FABRICANDO MÕVE'IS DE TODOS OS TIPOS' PARA SANTA

CATARINA - PARANÁ E RIO GRANDE DO SUL.

Telefone 32-22,67 - GASPAR
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Fatos, Gente & C·ia.
DARIO DESCHAMPS

SOBRE ESCOLAS rio: Registro o fato, para co­
I nhecimento público, Toda-

O bairro Bela Vista é, no via, cabe também o registro
momento, a localidade que . de algumas opíníões pessoais
mais se expande, do ponto de a esse respeito: 'Ü bairro Bela
vista populacional, em Gas- Vista comporta hoje (e exi-
par, Ali, cerca de 500 crian- girá no futuro) algo mais
ças e adolescentes frequen- que uma escola, nos termos
taro as diversas séries do cur encaminhados ao Ministério
so fundamental, Há aqueles (o projeto do Prefeito aten-
que frequentam a Escola Es- derá apenas à demanda pro-
tadual de Procópio, no baír- visóría) . O bairro comporta
1'0, Mas, a maioria se deslo- de imediato uma !Escola Bá-
ca diariamente a escolas de sica, com o mínimo de qua-
Blumenau , O fato não é no- tro salas de aula, para aten-
vidade , Nem é novidade o dimento em dois e, até, três
fato de que o Prefeito Osval- turnos, E isto que a localí-
do Schneider encaminhou dade está a exigir: é uma

solicitacão ao Ministério da realidade que terá que ser

Educação e Cultura, em Bra- enfrentada com urgência,
sílía, no sentido de obter re- seja por quem for, A bem da
.cursos para a construção de verdade, cabe reg'strar ain­
uma escola em terreno da da o fato de, na mesma solí­
municipalidade, situado no citação, o Prefeito de Gas­
loteamento do Sr -. Aires 'Vi- par, ter incluído pedido de
centíno , Em abril do corren recursos para construção de
te ano, a solicitação foi reen- mais duas escolas no Muni­
caminhada com dados com- cípio: uma na Rua Brusque
plementares, segundo íns- e outra na localidade de Mi-
truções do próprio Ministé- I' nas, e

BODAS OE
OURO
Comemoram, no d'a 18,

suas bodas-de-ouro o casal
Bernardo Sauer e Almína
Sauer , A festa terá lugar na
Sociedade Alvorada, reunin­
do os familiares, O casal
tem do' s filhos e sete netos,
Me'o sécu'o de vida conju­
gal, que será agradecido a

Deus na Igreja Matr'z de
São Paulo Apóstolo, Os cum

primentos da co una e de fi.

GAZETA DO VALE,

Página 5

---e

FESTA El\,(
ESCOLA
A Escola Isolada Munici­

pal João Pessoa, Margem Es­
-'lerda - direção Belchior,
terá festa no dia 18 à tarde e
à noite, No local haverá bin
go, churrascc, cachorro-quen
te e' dança, Está aí uma boa
opção para os leitores: o con­
vite é da Diretoria da Esco­
la, Participe para ajudar a

educação em nosso Municí­
pio,
---o

RÁPIDAS: 3() músicas es­

colhidas para o- Festival U-'
nívers'tárío da Canção, em

Blumenau, apresentam ex­

celente nível, o Crisma de
mais de 300 jovens gasparen­
ses será no dia 10 de outu­
bro: Dom Carlos será o orí ..
cíante , e Coluna de Frei
Geraldo, em a GAZEI'A, é li­
da, discutida e muito pro­
curada, • População de ó­
leo Grande ainda sente pro­
fundamente a morte de Fi­
nho , • Repetidora do Canal.
6 sairá mesmo em Gaspar: a
opção é necessária, e La­
mentamos o trágico aciden­
te ocorrido com a família de
Vilardino da Cunha: apre­
sentamos os nossos senti­
mentos, e Muito discutida
e discutível a presença e a­

tuação de Konder Reis no

programa de Blota Júnior: o

nosso Governador estava se­

guro em algumas manifes­
tações, mas inseguro em ou­
tras, Frase da semana:

U

O
copo com água pela metade:
está meio cheio, ou meio va­
zio?" ,

Industria e Comercio
de rtes ra ica
tdaa

.. ,.....
•

vw

E

DECALCOMANIAS - CHAViEIROS - CALENDARIOS -
E OUTROS SERVIÇOS GRAFICOS,

Rua: Pref , Leopoldo Schramm - nO, 455 - GASPAR-SC
Fone 322141 ou 322163

ALTA QUALIDADE EM BRINDES

c

ardi
,FABRICANTES DO XADREZ "IZA"

Cx. Postal, 25 - Fanes: 2215-2225
Rua r. Leopoldo Schramm, 4'78/499

GASPAR - Santa Catanna

Especializada em Confecções, Armarinhos em geral, calçados e jóias,
Desde mil novecentos e sessenta e nove crescendo, ajudando Gaspar a crescer e atendendo melhor

ALFAIATARIA E LOJA G \SPARENSE DE PEDRO ZUCHI
Rua Ind , José Beduschi 2' 3 - fone 32-22-70 GASFAR - Santa Catarina

_�.w�w -��_� w_w�ww_w�w_._W�W__w_ww��__� ��__�����_��.��������.�.�� ,_w.������__� �__
,AGORIA LElIA UM (ONSELHO DE lJMA DONA UE CASA QUE ENTENDE DAS COISAS:

"Não adianta procurar,
melhor que CAFÉ BEDUSCm,
você não vai encontrar,
l

•

•
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NOSSO ENCONTRO
Os noticiários dos jornais

do mundo inteiro estão co­

mentando em grandes man­

chetes o problema com que
se defronta a Igreja Católi­
ca referente ao movimento
liderado por Dom Lefebvre.
Desde o Concílio Vaticano
II este arcebispo vem recal­

citrando, opondo-se ao papa,
condena o que no Concilio
foi decidido. Enfim, o cami­
nho por onde está enveredan
do o levará a uma heresia.
Há muitos que o apoam ,

Afinal, dizem. não há liber­
dade de consciência? Por a­

caso não pode ter cada qual
sua opinião?

Nosso tempo é dominado

pelo subjetivismo. O objeti­
vísmo dos tempos passados
está em xeque. Cada qual
quer ser respeitado e deseja
seguir sua própria idéia.
Quer fazer o que pensa.
"Eu acho que deve ser as,

sim, portanto, faça assim".
Ninguém já não quer obede­
cer a normas objet'vas.
Quero lembrar, a propósi­

to, um artigo do Padre Ze­

zinho, SCJ, publicado na re­

vista'Mundo Jovem", à pá­
gina 11, do mes de abril des­
te ano. O título do artigo é
em forma de pergunta:
Você ainda é católi'co?"
O Pe. Zeztnho desenvolve

seu artigo repetindo slogans
comuns sobre a vida cristã:
"Você costuma confessar­

se apenas a Deus, porque
não confia nos padres,
Você frequenta missa quan

do quer, e não quando, a I­

greja pede,
Você' é a favor do divórcio,

embora sua Igreja, através
de pronunciamentos da li­

deranças, seja contra.
Você é a favor da pílula e

acha que isto é problema do

casal, e não da Igreja.
Você quase nunca reza

com a comunidade: as pou­
cas orações que faz são para
algum santo poderoso em ho

Ta de necessidade. Com a I­

greja, nunca.
Você frequenta duas igre­

jls: a Católica e uma outra:
SeiCho-No-Ié ou Espiritismo.
Você nunca lê revistas ca-

tó1icas, mas lê as de outras
religiões.
Você dificilmente lê livros

católicos, mas lê 's de Tani­

guchi ou de Ch.co Xavier.
Você sempre tem uma pa­

lavra de elogio para líderes
de outra igreja, mesmo que
nunca 'os tenha visto.
Você não tem as mesmas

palavras de elogio para os lí­
deres católicos e às vezes cri ..

tica amargamente o Papa ou

o seu Bispo, sem nunca ter

procurado um entendimento
com algum sacerdote a res­

peito.
Você quase sempre tem­

mais críticas do que apoio às
.íníc'atívas de -sua Igreja.

Você' encara quase tudo o

que se faz na Igreja Católi­
ca com derrotismo e até com

cinismo. L

Você pura e simplesmente
não aceita a renovação e ta­

cha, a todos os bispos, padres
e leigos que estão querendo
renovar como iconoclastas.
hereges e traidores.
Você criou uma idéia de

Igreja e, agora, nenhuma re-
I

novação que não caiba nas

suas avancadas teorias so­

ciais parece válida: tudo é
ultrapassado e conservador
para o que você realmente
quer de sua Igreja.
Você não aceita quase ne­

nhuma das normas de culto
ou discíplína de sua Igreja:
faz o que dá na cabeça e a­

cha que não deve satisfação
a outros irmãos ou outras
comunidades: no seu lugar­
zinho reina o seu ponto de
vista ... "

Quem quiser saber tudo (I

que o Pe. Zezinho escreveu

leia o artigo na revista.
Será que uma pessoa as­

sim ainda pode ser católícaj
Nós somos comunidade.

Somos uma Igreja. Des­
cubramos o que esta Igreja
é. Um pouco de humildade
e de amor são 'necessários.
Devemos ter confiança e

crer na sinceridade dos ir­
mãos que estão colocados na

Igreja para governá-la.
Se realmente formos Igre­

ja, ser ,mas também paro­
quianos.

F. Geraldo Freíberger

oPORTtJNIDADES
Uma casa de madeira em

Navegantes, 9mxllm, com

terreno de 15x25m, frente

para o mar a 50 metros do

Aeroporto. Tratar na Pada­
ria Vanzuita.

VEND'E-SE

Uma casa de madeira
7mxllm com terreno de
15mx25m a 3lkm do centro
de Brusque, no asfalto de 1-

tajaí. 3 anos de uso.

: Tratar na Padaria Wan-,
zuita em Gaspar-SC.

Terreno medindo 61mx70
m bem no trevo de .Joinville,
área própria para instalação
de indústria.

Tratar com o proprietário
na Padaria Wanzuita, em

Gaspar-SC.

Uma casa na praia de Gra­
vatá, chalé, 7mx9m, terreno
de 13mx25m, 1 ano de uso a
50m do mar, tratar na Pada­
ria Vanzui ta.

Relojoaria e Ótica Ernesto
Jroas - Relógios - óculos
A!rtigos para Presentes
Consertos em Geral '

Rua CeI. Arãstílíano Ramos, '522 - Caixa Postal 53
Fone: 32-2203 - GASPAR - SANTA CATARINA

V" S I T E O
,

B zer e Souvenirs
Rua Aristiliano Ramos, em frente a

Igreja Matriz de Gaspar.

Viação Verde Vale

,,/
r

_ ..
�RESCENDO PARA MELHOR

SERVIR VOCE.
,;::'

CEVALagro industrial s.a, BENEFICIANDO S\9JA

PARA o BRASIL INTEIRO.
CAIXA POSTAt.-45 89110 GASPAR,SC- BRASIL
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Doenças dos cães
trans,missiveis
'3» eriitotas

s1N1o lS ÕJf.
RAlVA bA'NifNA' - (I)

O' que são: A raiva furiosa

e a raiva paralítica.
- A Raiva Furiosa come­

ça quando o cão mp-da com­

pletamente seus habitas nor­
mais, O cão prócúra se es­
conder sob a, caina, átrás dos
móveis em lugarés escuros,

muda com freqüência a'E( lu,
gàr, ladra e morde o ar sem

motivos; estremece sob a a-

•
'D'r. Hugo Dídõnef Lau ção da luz ou de barulhos;

, muitos cães lambem ou mor-

'"�pó� . !=L mordedura , dum dêm ó' local dá mordedura in

cao raivoso comeca o chama- fectante, recusam a a'imen­

�o período de incubação, q4� tação, en�Cllem com dificul­

e q te1?HW ,Flue l]le?eia entre dade, procuram água com

a mordedura e o apareci- treqüênc'a, mas dificilmente
mente dos primeiros tlinto" conseguem beber; pela bôca

mas, no �ual varia de 20 á 60 'e corre saliva: �'rjnam e de­

dias do homem, cão e no ga- fectam com dificuldade ou a­

to.
N I ". I p;resentam diarréia fétida

O cao pode apresentar 2 com sangue,
formas clássicas' de raiva. A seguir apresenta um pe-

ríodo de excitação, que dura
de 12 horas a 3 dias, Fogem
de casa e saem a vagar erran
tes zigue-zagueando, no seu

trajeto atacam outros caes

f( geralmente não atacam o

homem, a não sei' quando a­

meaçados por pauladàs ou

pedradas.
A seguir surgem paral's'as

da laringe, da faringe e a sa­

livação � abundante.
.Finalmente o período cha­

mado de depressão ou para­
lítico. costuma se apresen­
tar do terceír oao quarto rua
da doença, e dura algumas
horas e geralmente não mais
de 48 horas ãté a morte por
paralisia dos músculos res­
piratórios,
No próximo número vere':

mos os sintomas da raiva pa­
ralítica dós cães,

�'''"II .

rMPRESSORA GRAFICART LTOA
Sucessora da

GIbUJCA GA�PAlRENSE LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL,

DESFRUTE DE SEUS BONS SERVIÇOS
itua' !EUi;ico Fontes, 50 - GasPar
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:� dia 25 de setembro

LEtÁ E .ASSINE

GAlHa DO .VÁlf

tOtj�bRÁÇÀO: Rádio eH:i8 ê aé Gas��.
PROMbÇarÕ� Gazet.a d'o Vale

LOCAL: C,olêg,io Frei Goaofredo

ANIMAÇAÔ: Grupo Sbm Seis

•

DESFILE DE MODAS É GRITO DE CARNAVAL

Seminárin. prelMra
particrpantrs' 110
frUnaÍÍl,;ôfó
de execnUvns
hospitalares
Fpolís. - Foi realizado no úl­

timo .día 4, no Provincialato
das Irmãs da Divina Providêrl
cia, um seminário de motiva­
ção que vai tratar do desen­
volvimento, objetivos e temas
do Ourso de Treinàmento de

��c�ti,v�s Hospitalares,' que
s�ra ml,cl��O em Florianópo­
lis no próximo dia 13.
O curso, motivo do seminá­

rio, teve aulas teóricas e prá­
ticas, e a duração d etres me­

ses e 360 horas/aula, É uma

promoção da Secretaria de

Planejamento da Presidência
da República, Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvimento de

Pesquisas Hospitalares e Asso­

ciação' de Hospitais do Estado
de Santa Catarina, contando
com a colaboracão 'da Secreta­
ria da Saúde,

�

•

".

. �

fi
.,.

: o
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,NOTICIAS DA MUNICIPALIDaDE
Departamento de
Educação, Saúde e

Assistência Social
Setor - Saúde e

Assistência Social
Em agosto, o Setor de Saú­

de e Assistência Social da
Prefeitura Municipal, aten­
deu aproximadamente no­
venta e cinco indigentes, dos
quais setenta e três recebe­
ram auxílios d'versos, ali­
mentação, documentação,
viagens, internamento hospi­
talar, atendimento farma­
cêutico, totalizando as des­
pesas em três mil cruze: ros.

-.­

Seis anos de luta
pela alfabetízaçâo
OI grande desafio de erra­

dicar o analfabetismo no

Brasil vem sendo respondido
à altura, graças à união de
todo o povo brasile'ro visan­
do a consecução desse obje­
tivo, d'a 8 de setembro, Dia
Internacional da Alfabetiza­
ção, o MOBRAL comemorou
o 6°. aniversário do início de
suas at'vídades, seis anos, o

bastante para o MOBRAL al­
fabet'zar milhões de brasi­
leiros, que viviam dentro da
escuridão social.
Um programa de ação de

tamanha amplietude só con­
tinuará at'ngíndo seus obje­
tivos se contar com o apo'o
das comunidades locais e
suas lideranças, encaminhe
um analfabeto aos postos do
MOBRAL de seu município.
Fazemos parte deste país

que vai prá frente.

Gabinete dQ Prefeito
Está tramitando na câma­

ra municipal de Gaspar, o

projeto de remodelação da i­
luminação pública. Espera­
mos que o mesmo seja apro­
vado, já que foi por índ'ca­
ção da própria bancada are­

nista.
0' projeto consta de 4500m

de remodelacão na ilumina­
ção das princípaís ruas da
cidade e iluminacão de ou­

tras secundárias; cobrindo
assim quase todo o períme­
.':1'0 urbano.

Setor de <lib:ras
c Várias obras de grande im­
portância para o município,
estão em andamento.
Já foi iniciada a constru-

'ção da ponte de concreto de
Gaspar Grande.' Será ini­
ciado na próxima segunda­
feira, a construção da pontedo Gasparinho, o trânsito, à
partir do início desta obra,
será desviado pela Travessa
Zimmermann saindo na es­
trada de Brusque.
Concluído o calç ...mento da

rua Doralícío Garcia, em an­

damento, também o calça­
mento da rua Leopoldo Sch­
ramm.
AiPrefeitura Municipal de

Gaspar, através o seu Depto .

de Obras Públicas, pretend-'
dar início dentro de breves
dias, ao calçamento da rua
Vereador Augusto Beduschi,
atendendo assim, aos cons­
tantes pedidos da população
que reside ao longo daquela
via pública, ficando apenas
para ser pavimentado, o des­
vio que dá acesso ao tráfego,
para a SC-23 (antiga rodovia
Jorge Lacerda), que é de res

ponsabilidade do Governo do
Estado.

Contabilidade

Está em fase' de elabora­
ção o 'Plano de Aplicação 1:0
Fundo de Participação Jtio
Município de Gaspar para o

exercício de 1977, que será
na ordem de Cr$ ..

2.362.5001,00 (dois milhões,
trezentos e sessenta e dois
mil .e quinhentos cruzeiros) .

A aplicação destes recur­
sos estão assim distribuídos:
Adm. e Plane­
jamento 3'43.000,00

14,5%
78.000,001
3,3%

Agricultura

Educ, e Cultu­
ra 485.000,00

20,6%
Saúde e Sa­
neamento 250.000,00;

10,5%'
Habit. e Urba-
nismo '150.000,00

6,3%
Transportes 1.056.500,00

44,8%
Este plano poderá ser mo­

dificado até 31 de julho do
próximo ano, caso for neces­
sário, ou seja, se houver ne­
cess'dade da críacão de um
outro projeto ou' suplemen­
tação de Um destes.
Os municípios com popula­ção infertor a 50.000 (cin­

quenta mil) habitantes serão
obrigados a aplicar, no míni­
mo 20% dos recursos em En­
sino de�';' -'E?;rau, 10% em saú
de e 2% ao Fundo para Pa- "

trímônío do Servidor Públi-
co - PASEP. As despesas de
capital não poderão ser in­
ferior a 30% do Plano de A­
plícacão .

Até dia 30 de setembro o
Plano de Aplicação do Fundo
de Participação dos Municí­
pios deverá ser entregue no
Gabinete do vice-Governa­
dor .do. Estaqq para .aprova­
cão. ,Os municípios' que não
entregarem seus planos den­
tro do' prazo, perderão suas
cotas oriundas do FPM.

X Festival
Chopp de

do
Timbó

19.30h.

20.00h.

tões do pavilhão.
- Sangria oficial do
10. barril de chopp.
Apresentação de Be­
pi e Seus Solistas.
(Curitiba)

Como vem acontecendo a­

nualmente, a cidade de Tim­
bó, conhecida como a "Pérola
do Vale", estará realizando,
nos próximos dias 18 e 19 de
setembro, o seu tradicional
Festival do Chopp do Vale do
Itajaí. Dia

01.00h.

06.00h.

16.00h.

19

Apresentaçuo de Os
Montanari
\Encerramento da 10
parte
Reinício das festivi­
dades com Os Bam­
bas
Continuação das
Festividades com

Bepi e Seus Solistas
Encerramento ,do
Festival. ,

O programa para este acon­
tecimento, que é" o XO. a ser
r.ealizado naquela c'dade, é o

seguinte: •

Dia 18
l5.00h. Bandas Típicas nos

prínclpais pontos da
cidade - Venda de
Canecos nos locais
e chopp a vontade
Abertura dos por-

19.00h.

23.00h.
18�00h.

INSCR'IÇÕES AO SUPL ETIVO INICIAM ES1E
MES' EM, SC

A partir do próximo dia, 15 à última prova. Para o' 20•
deste mes, estarão abertas em grau: idade de 21 anos com­
todas as Coordenador:fl.s Re- pletos ou a completar antes de
gionais de Educação, as íns- se submeterem à última pro­
crícões aos exames supletivos va. Cada disciplina custará
que a Secretaria de Educação Cr$ 25,00 e as ínscrícões pode­
realizará em novembro. A co- rão ser feitas no Besc-Banco
missão central dos exames su- do Estado de Santa Catarina"
pletivos já distribuiu toda a em conta do Fundo Especial
programação das 'provas, fi- para a Educação. As provas
xandopara o dia primeiro de começarão dia 25 de novem­
outubro às 18 horas, o encer- bro e se prolongarão até o dia

, ramento das inscrições. 28 do mesmo mes.
Poderão inscrever-se candi­

datos de ambos os sexos que
preenchem os seguintes requi­
sitos: para o primeiro grau,
18 anos completos ou a com­

pletar antes de se submeterem

PARTIDO

REPUBL'ICANO

SOCIEDADE
ALVORADA
PROMOVE BAILE
DAS OESUTANTI :S

DIVULGOU NOTA

B. Horizonte - A Comissão
Nacional Provisória do Parti­

.

do Democrático Republicano­
I PDR- divulgou em Belo H{)ri­

O tradicional baile rias de- zonte,. D:0ta subscri.ta pelo seu

butantes que' a Socie�de Al- secretárío gera�, VItor Jorge
• d ove anr ilmente Abdala dos ReIS, esclarecendoVOI a a prom "" , - ..

f"este ano acontecerá no dia 09' que nao. apol.a:ra o lCIalmente
de outubro. com a orquestra q.ualquel ca?�Idatllra. o� pu�­
Gemini Bano <..1�São Paulo. tído nas proximas elelçoes, l�-
Treze meninas moças já se b�r��o seus. adeptos, corretí­

.

v ram pa.ra participar gicnarios e símpattzantes pa­msere e
ra darem seus votos a quem
lhes aprouver.

ANIV.ERSÁRIOS NA
VERDE VALE
Neste mes de setembro anl­

ve':sariam na Viação os seguin
tes funcionários:
Dia 05 Arolde José Macha­

do (Chocolate)
11· Manoel Pedro de

Souza
12 Francisco Assis Al­

ves
"

15 Mauricio Hostin:
1'8 Vigan Radtz

De acordo com o documen­
to, além da lei proibir coliga­
ções partidárias e de o próprio
partido ainda não estar regis­
trado, o PDR ..

que está sendo
criado com bases nitidamen­
te populares, de baixo para ci­
ma" não poderia nunca apoiar
candidatos de partidos que fo­
ram criados por ficção [urídí­
ca, não atendendo a tradição
política nem a formação 'de­
mocrática do povo brasilelrn' . \
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